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RESUMO
O objetivo do estudo foi identificar a percepção e as representações sociais que tem 
a comunidade quilombola da Ilha da Marambaia com relação aos tabânidas, dípteros 
bastante comuns em toda a Ilha. Um questionário foi proposto a 60 residentes. A análise 
foi desenvolvida com espeque na Teoria das Representações Sociais. Os resultados indicam 
que diferentemente de outros saberes que se encontram bem incorporados ao cotidiano 
da comunidade e a despeito de serem consideradas uma “praga”, os tabânidas ainda é 
assunto praticamente desconhecido dos habitantes da ilha da Marambaia, o que pode vir 
a ser produtivo para o trabalho de educação sanitária e ambiental.

PALAVRAS-CHAVE: Mutucas; Saber Popular; Vetor; Ilha Atlântica; Conhecimento Popular

ABSTRACT
The aim of the study was to identify the perception and social representations that have 
the quilombola community of Marambaia Island regarding the tabanids, quite common 
flies across the Island. A questionnaire was proposed to 60 residents. The analysis was 
developed with stanchion on the Theory of Social Representations. The results indicate 
that unlike other knowledge that are well incorporated into the daily lives of community 
and despite being considered “a plague”, tabanids is still virtually unknown subject of 
the inhabitants of Marambaia island, which may turn out to be productive for the work of 
health and environmental education.
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INTRODUÇÃO

Os tabanídeos são moscas conhecidas vulgarmente no Brasil como 
mutucas, botucas e moscas dos cavalos; nos países de língua es-
panhola, como moscas de los caballos; e nos de língua inglesa, 
como gadflies, clegs, bulldogflies, horseflies ou deerflies1,2. Lutz 
(1913) adotava o nome de tabânidas, termo nacional mais de 
acordo com a terminologia científica e também adotada nesse 
trabalho. A família Tabanidae possui cerca de 4.300 espécies des-
critas, das quais 1.800 estão presentes na região neotropical2. 
Os residentes da ilha da Marambaia conhecem as mutucas por 
essas se encontrarem sempre próximas às suas habitações e por 
sua presença constante nas atividades diárias ao ar livre. 

Esse relacionamento constante entre esses insetos e população de 
residentes da ilha construiu um conjunto de percepções e descri-
ções apreendidos, cujo conhecimento é o escopo desse estudo.

O saber popular 

As Representações Sociais são o conjunto de explicações, con-
cepções, crenças e ideias originadas da experiência ordinária que 
permite evocar, relembrar um fato, um ser, pessoa ou objeto. Elas 
são comuns a um determinado grupo social e são originárias da in-
teração social e representam uma forma de conhecimento social-
mente elaborado e partilhado3. No dizer de Moscovici, que cunhou 
o termo, as Representações Sociais são consideradas um ‘fenô-
meno’, que se traduz na produção dos saberes sociais, ou seja, 
qualquer saber, que traduz o como e o que as pessoas pensam4,5. 

O saber científico 

Os tabânidas são os dípteros hematófagos de maior tamanho, 
alcançando até 2,5 cm, com corpo robusto e alguns com probós-
cida bem desenvolvida, aspecto que impõe respeito e temor. Ata-
cam insistentemente o homem, os animais domésticos e silvestres, 
dentre primatas, roedores, jacarés, cobras, tartarugas e aves, 
principalmente durante as estações mais secas6,7. São conhecidos 
mundialmente por sua picada dolorosa e por serem transmissores 
mecânicos e biológicos de diversos helmintos, vírus, bactérias e 
protozoários, agentes etiológicos de doenças que podem afetar o 
homem e os animais silvestres e domésticos8,9,10,11,12,13,14. 

Ao redor do mundo, cada vez mais e melhores evidências têm 
sido reunidas no sentido de avaliar a importância dos tabânidas 
em um contexto epidemiológico. Diversos estudos evidenciam a 
correlação entre a ocorrência de espécies, época de maior ativi-
dade e o aparecimento de doenças animais e humanas. A época 
do ano em que os vetores são mais comuns significa maior risco 
sanitário às populações animais e humanas expostas15,16,8,10,17,18.

A população

A população que reside atualmente na Ilha da Marambaia possui 
uma origem variada. Podem ser encontrados descendentes de 
diversos grupos e etnias, que por razões diversas passaram por 
lá. A população local atualmente é composta de descendentes 
de índios tupis, familiares e empregados do Comendador Breves 

(primeiro proprietário da Ilha), negros escravos, trabalhadores 
e alunos da extinta Escola de Pesca Darcy Vargas19. As migra-
ções e assentamentos dos seres humanos em torno do planeta, 
determinado pelo imperialismo colonialista europeu, caracteri-
zou a Terceira Transição Histórica, que teve grande influência 
no aparecimento e na determinação de inúmeros processos pa-
tológicos, tanto para os colonizadores, com também, mas com 
maior gravidade, para os novos povos colonizados20. As peculia-
res condições sociais, econômicas, culturais e políticas estão li-
gadas ao processo de desenvolvimento social e, no caso em tela, 
ao processo saúde-doença e às interpretações que a população 
tem sobre o mesmo21. 

Aspectos ambientais

A Ilha da Marambaia é uma faixa de terra de 42 quilômetros 
de extensão, com área de aproximadamente 81 km2, no litoral 
sul do estado do Rio de Janeiro, no município de Mangaratiba, 
na entrada da Baía de Sepetiba, entre 23°00’ e 23°06’ Sul e 
43°45’ e 44°01’ Oeste. Na verdade, não é uma ilha, pois se liga 
ao continente por uma estreita faixa arenosa característica de 
restinga; recebe a denominação de ilha devido ao porte das ele-
vações que se erguem, no extremo oeste da formação e pela 
separação do continente pelo Canal do Bacalhau, em Barra de 
Guaratiba, bairro do município do Rio de Janeiro22,23. 

A Ilha da Marambaia possui extensa área ambiental preserva-
da compreendendo floresta tropical da Mata Atlântica primária, 
área de restinga e mangues. A floresta atlântica preservada per-
manece intocada, não sendo oficialmente utilizada para mora-
dia, extrativismo ou cultivo, e é uma das últimas áreas rema-
nescentes da Mata Atlântica brasileira preservada19. Referindo-se 
aos atuais habitantes da ilha, a proximidade de suas habitações 
com a floresta eleva o risco de infecções por agentes vetorados 
por artrópodes, decorrente de sua interação com os componen-
tes biológicos do sistema onde interagem diversos sistemas ani-
nhados21,24. Os diversos ecótopos que estruturam a floresta po-
dem abrigar uma grande variedade de focos naturais de doenças, 
que ocorrem naturalmente estruturando-se a partir da presença 
de agentes etiológicos, vetores e reservatórios naturais, intera-
gindo apesar e determinado por fatores abióticos25.

O ambiente e o andar a vida

Os ambientes naturais são estruturas complexas com intera-
ções de difícil percepção e delimitação, mormente entre as 
populações menos aculturadas, que tendem a perceber os as-
pectos mais gerais ou os mais simples que, por vezes, escapam 
às mentes científicas ortodoxas acadêmicas. Grandes esforços 
têm sido feitos para a elucidação das relações entre os diver-
sos fatores bióticos e abióticos que ocorrem e concorrem nos 
sistemas complexos, tanto no sentido de apreender o conhe-
cimento da fisiologia ecológica, quanto no de promover ações 
profiláticas ou de controle para doenças emergentes25,26,27,28,29. 
Entretanto, as diferentes populações humanas, de maneira ge-
ral, apreendem os fenômenos naturais segundo as suas próprias e 
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específicas experiências e concepções de vida, e traduzem esses 
fenômenos, nem sempre de maneira inteligível para os aliení-
genas, mas cujas interpretações passam a fazer parte de sua 
cultura, com escopo de subsidiar a sua permanência no ambiente 
e influenciando a sua maneira de “andar a vida”30. 

As abordagens metodológicas

A abordagem da problemática estudada revela uma tendência 
em valorizar um modelo de estudo em saúde, em que se faz 
dialogar duas vertentes convergentes conceituais: uma primeira 
vertente conceitual descritiva, na qual a ótica é da vida humana 
como agente articuladora dos múltiplos processos de produção 
e reprodução de si mesma; e uma segunda, por meio da qual se 
organizam os diferentes níveis de processos sociais e ambientais, 
ordenados em estruturas hierarquizadas e fisiológicas, desde o 
nível mais simples, atômico e molecular, ascendendo em com-
plexidades passando pelo indivíduo, até os níveis organizados em 
nações, blocos de nações, biomas e o planeta. Tais concepções 
não são novas, mas se originam de uma visão mais holística que 
se descortina quando da análise conjunta das propostas de Sama-
ja31 e de Kay e Regier32. 

MÉTODO 

Foram convidados a participar da pesquisa residentes maiores de 
18 anos, representantes de cada uma das unidades domiciliares 
mais próximas dos locais onde é maior a ocorrência de mutucas. 
A aplicação dos questionários pretendeu apreender a percepção 
que tinham os participantes acerca dos fatores bionômicos rela-
cionados às tabânidas como comportamento, alimentação, cria-
ção e importância quanto a serem causas ou possíveis vetores 
de doenças entre hospedeiros animais silvestres e domésticos 
e homem. 

A pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética em Pesquisa da 
Escola Nacional de Saúde Pública Sergio Arouca, processo CAAE 
20389014.0.00000.5240, tendo sido aprovada, segundo parecer 
nº 659.257, emitido em 26/05/2014. 

Os dados foram tabulados e plotados em gráficos por meio de 
programa Microsoft Excel. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A participação e caracterização da população

Os questionários foram aplicados aos residentes, onde eles se 
encontrassem: após a missa de domingo, após reunião da co-
munidade na igreja ou no espaço associativo, a funcionários na 
escola municipal, a clientes e funcionários no mercado do bairro 
e em suas residências. 

Foram convidados a participar da pesquisa um representante 
de cada residência dentre as mais próximas dos locais onde é 
maior a ocorrência de mutucas. Foram visitadas 60 residências, 
das quais foi convidada uma pessoa a participar da pesquisa. 
Entretanto, apenas 44 residentes responderam ao questionário, 

sendo que os motivos para essa menor participação podem es-
tar relacionados a dois fatores. Em primeiro, à natural des-
confiança que têm as pessoas residentes na ilha em relação 
a pessoas fora de sua comunidade. A população da ilha está 
envolvida em disputas judiciais a respeito da posse da terra. 
A situação de indefinição sobre a posição de ‘proprietário’ ou 
de apenas ‘residente’ traz insegurança e desconfiança, o que 
pode ter influenciado a recusa de alguns possíveis participan-
tes. Em segundo, outro fator importante no estabelecimento 
do número de entrevistados e na visitação às residências foi a 
saturação em relação às respostas dos entrevistados. O esforço 
amostral para conseguir respostas diferentes a partir de deter-
minado número de entrevistados pareceu intenso demais para 
se esperar dados novos33,34. Essa saturação das respostas, nes-
se caso, parece facilmente atribuível ao “Consenso de Modelo 
Cultural”, que se baseia no fato de que cada comunidade tem 
a sua visão compartilhada do mundo, de modo que são raras 
as digressões individuais sobre o mesmo tema. Apesar desse 
Consenso Cultural não produzir um conjunto finito de pontos de 
vistas, ele pode ser considerado como um modelo rigoroso dos 
pontos de vistas culturais sobre determinado tema35. 

Entre os participantes, 43,2% eram do sexo feminino e 56,8% do 
sexo masculino, com razão de 1,32 homens/1 mulher, diferin-
do da distribuição da população brasileira por sexo, que é de 
0,98 homens/1 mulher. Dentre os participantes do sexo femini-
no, 36,7% eram de idade entre 18 e 39 anos, 42,1%, entre 40 e 
54 anos, 15,8%, entre 55 e 69 anos e 5,3%, com 70 ou mais anos. 
Entre os do sexo masculino, 24,0% tinham entre 18 e 39 anos, 
40,0%, entre 40 e 54 anos, 12,0%, entre 55 e 69 anos e 24,0%, 
com idade a partir dos 70 anos. Como a amostra selecionou par-
ticipantes com idade maior que 18 anos, a comparação com as 
faixas etárias da população aferidas por censos demográficos fica 
prejudicada, não se cogitando disso nesse trabalho. 

O acesso ao ensino determinou quadro em que 61,0% dos par-
ticipantes não concluíram o 1º grau e 7,0% o concluíram, 30,0% 
terminaram o 2º grau e 2,0% ingressaram no ensino superior. 
A estratificação demonstra o fenômeno da evasão escolar: maior 
durante o 1º grau e menores parcelas da amostra atingindo a 
educação em níveis acadêmicos mais altos. O nível educacional 
acadêmico tem estreita relação com as Representações Sociais, 
pois integram o universo cultural da comunidade e das pesso-
as individualmente, refletindo na maneira pela qual percebem 
e apreendem a realidade e consequentemente na maneira de 
andar a vida30. Outro fato perceptível quando se encontram os 
saberes acadêmicos e os saberes populares diz respeito à sobre-
posição de saberes. Não é raro, nesse embate, o saber cientí-
fico ser subvalorizado, em detrimento do saber popular, o que 
encontra espeque no fato de que o saber popular oferece um 
modo de entender a realidade que é utilizado para organizar 
as informações com maior coerência36,37. Assim, o conhecimento 
acadêmico pode servir de ponto de conflito entre os aspectos 
culturais e a sociedade tecnológica, por vezes sendo deixado 
de lado, em detrimento de uma identidade cultural, que pode, 
em determinados momentos, ser mais interessante, por oferecer 
melhores condições de vida ou entendimento do fenômeno a que 
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se refere. É um processo que tende a rebater a reificação da 
natureza. Dessa forma, a identificação da população com valores 
culturais próprios passa a ser mais interessante do que a aquisi-
ção de valores científicos ou tecnológicos, que não influenciarão 
nas pretensas melhores condições que estão relacionadas com a 
propriedade da terra onde as pessoas andam a vida30.

As residências 

Dentre as residências dos indivíduos amostrados, 98,0% estão 
próximas à Mata Atlântica (entre 5 a 15 metros); 93,0%, próxi-
mas a cursos de água; 84,0%, a pântanos ou mangue ou “barra”. 
Os tabânidas se criam no ambiente de ecotone, entre o ambiente 
terrestre e o aquático, onde suas larvas se desenvolvem, predan-
do outros pequenos organismos ou fazendo canibalismo7,38. Des-
sarte, a proximidade das residências a cursos e coleções d’água 
são propícias à interação entre as populações de mutucas e a po-
pulação humana residente na ilha. Apesar da proximidade entre 
o ambiente onde as mutucas se desenvolvem e as residências, 
apenas um participante relacionou a presença de mutucas ao 
mangue: “[As mutucas se criam] na mata, na restinga, lugar de 
mangue, mata fechada”. 

Os moradores e os animais domésticos

Os participantes que declararam criarem animais em suas re-
sidências perfizeram 86,0%, dos quais 57,0% criam cães, 55,0% 
criam alguma espécie de ave e três possuem gatos. A criação de 
animais próxima às residências também é um fator antropofílico 
para insetos vetores. De fato, dez moradores (22,0%) relataram 
terem visto mutucas se alimentando em cães e 21 (47,0%) se 
alimentando em aves ou pássaros. Tanto o relato de mutucas se 
alimentando em cães quanto em aves já foi registrado na lite-
ratura7,39,40. Existem três cavalos na ilha da Marambaia, dois de 
propriedade da Marinha e outro de um residente; 15 moradores 
(34,0%) relataram que as mutucas picam os cavalos. Tal informa-
ção já se acha extensamente registrada na literatura41,42,43.

Os moradores a as mutucas

Os moradores sabem pouco da real vida das mutucas e não têm 
conhecimento cultural próprio sobre o tema. Há o consenso cul-
tural de as mutucas serem apenas uma “praga”, uma “perturba-
ção”. Não existem outros descritores ou representações sociais 
sobre as mutucas, ou seja, não existem conhecimentos popula-
res produzidos no cotidiano, a respeito de onde ou como nascem, 
se criam ou vivem, por exemplo4. Esse sentimento de aversão 
ao inseto parece bloquear qualquer outro tipo de anseio por um 
conhecimento mais aprofundado e variado, minando a constru-
ção de um quadro mais diverso, no qual as mutucas teriam uma 
participação mais integrada a outros seres vivos e participante 
da paisagem natural da ilha: “Pior de tudo é a mutuca. Perturba 
muito. Morde e você não dorme mais, não deixa descansar mui-
to”; “[A mutuca é] ‘incomodação’” (sic)”.

Importa salientar que a afirmação não se restringe a apenas 
às pessoas que a fizeram, mas denota um senso comum, algo 
que é partilhado pela comunidade, que caracteriza de maneira 

inequívoca a atitude das pessoas frente às mutucas. Esse é um 
exemplo bem definido que ilustra o fenômeno do “Consenso de 
Modelo Cultural”, partilhado pelos participantes da comunida-
de, pois, quando esse participante se referiu ao descaso com 
os aspectos biológicos das mutucas, ele trouxe à luz, com a sua 
afirmação, o que é partilhado pelos integrantes da comunidade, 
em relação ao fato pesquisado4. No dizer de outro participante: 
“Interessante, pelas outras pessoas estudarem a mutuca, que 
não é só um inseto, que pode ser importante”. 

A mutuca pode ser algo mais do que as ideias que as pessoas 
partilham: “não é só um inseto”, ou seja, não é só algo insig-
nificante, sem importância, um incômodo para as pessoas, algo 
que se define apenas por isso, um incômodo. Repentinamente, 
a mutuca é ou possui algo “que pode ser importante”, ou seja, 
pode ser algo que as pessoas não conheçam de fato, algo que 
escapou à percepção e à construção dos saberes da comunidade. 
Esse fato pode ser explorado com vistas à construção de um co-
nhecimento que pode subsidiar outros mais abrangentes, como a 
conscientização da problemática conservacionista. 

O saber sobre a biologia das mutucas 

As descrições percebidas no questionário, a respeito do conheci-
mento da biologia das mutucas vêm confirmar que os participan-
tes têm ideias muito diferentes da realidade. Quando inquiridos 
sobre o conhecimento de onde as mutucas se criam, nenhum 
participante respondeu de maneira correta, apontando locais 
que seus descritores sociais apontam onde provavelmente se 
criam outros insetos ou vivem outros animais a eles associados: 
“Mutuca mora em uma toca, [Mutuca se cria] na folha seca”; 
“Debaixo da terra”; “No mato, buraco de árvore”.

Os locais apontados pelos participantes são aqueles onde se es-
pera achar outros insetos ou pequenos animais a eles associados 
ou relacionados. Como o conhecimento exato desse fenômeno 
não é necessário à sua maneira de andar a vida e não lhe trará 
nenhum benefício extra, essa informação é suficiente. Não sendo 
em sua residência, o que está fora é o ‘mato’, a praia, o mar 
ou o ‘continente’. Os participantes demonstraram não terem a 
compreensão e a consciência de que a biota é um sistema com-
plexo, formado por vários e inúmeros outros. Há uma tendência 
para simplificação dos saberes construídos, nos quais as especifi-
cações e os detalhes se perdem, e a visão superficial e genérica 
é suficiente e satisfativa. A procura por um ambiente específico 
para localizar o criatório das mutucas encontra uma resposta 
satisfatória nas definições anteriores de onde se criam esses ti-
pos de animais, não se cogitando, de maneira geral, que possam 
haver diferenças. 

Sobre a alimentação das mutucas, 32,0% dos participantes res-
ponderam que as mutucas se alimentam de sangue. Um partici-
pante respondeu que se alimentam de areia, na praia. A grande 
maioria (66,0%) disse não saber de que se alimentam as mutucas. 
Tal relação demonstra mais uma vez a desatenção que merecem 
as mutucas por serem apenas um inseto, algo que dá uma picada 
dolorosa, um incômodo. As razões e consequências de as mutu-
cas fazerem o que fazem não é importante: serem um incômodo 
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já é suficiente para defini-las. A comunidade não tem conheci-
mento da importância e do papel que as mutucas podem de-
sempenhar em suas interações com outros animais vertebrados, 
ou possíveis agentes patogênicos44,45,46. Entretanto um aspecto 
positivo pode surgir dessa carência de conhecimento ou de inter-
pretações sobre a biologia das mutucas. O cientificismo dificulta 
a troca entre o conhecimento consensual da comunidade e o da 
realidade científica reificada. De outra forma, a despeito de o 
conhecimento científico não dever ser um substituto do consen-
so cultural das comunidades, a ausência de um consenso sobre 
aspectos específicos da realidade pode ser vantajosa na implan-
tação de ações educativas36. 

Os constructos desenvolvidos a partir da observação empírica, 
ou seja, o consenso cultural social ao ser analisado segundo um 
sistema de classificação utilitarista de conhecimento, se traduz 
em aspectos da etnociência, sendo, em si, uma forma de organi-
zação do conhecimento daquela comunidade. Esse conhecimento 
pode ser, e quase sempre o é, diferente daqueles construídos em 
outras sociedades, pois as condições ambientais e a historicidade 
da formação das diversas sociedades sempre serão diversas21,47. 

Quando aparecem as mutucas 

Quanto ao conhecimento da existência de uma época do ano em 
que as mutucas estão mais ativas ou em maior número (Figura 1), 
52,0% dos participantes responderam que as mutucas aparecem 
mais no verão, alguns participantes apontando os meses de ou-
tubro e novembro como os em que elas são mais abundantes. 

O vento norte ou noroeste, definido com um vento quente, que 
sopra no final do ano (meses de outubro e novembro) foi apon-
tado por 18,0% dos participantes como relacionado ao apareci-
mento de maior número de mutucas (Figura 1). Um participan-
te explicou que as mutucas aparecem mais abundantemente 
quando sopra o vento norte ou noroeste, porque é um vento 
quente e “abala o mato”. Ou seja, as mutucas vivem no mato, 

mas são estimuladas pelo vento quente, que faria com que 
elas se dispusessem a sair de seus abrigos e procurassem as 
pessoas para picarem. 

Pelas respostas dadas, percebe-se que as pessoas da comunidade 
têm um conhecimento da época em que as mutucas realmente 
estão mais ativas. Essa percepção é bastante patente, pois está 
relacionada à época em que o incômodo é maior, ou seja, é mais 
fácil a percepção desse fator de incômodo e irritação, que são 
as mutucas. 

As picadas das mutucas

Todos os participantes relataram já terem sido picados e já 
terem visto outras pessoas sendo picadas por mutucas. Alguns 
participantes ao responderem a essa questão, exclamaram de-
monstrando surpresa pela impossibilidade de alguém não saber 
que todos já foram picados ou de que alguém possa não ter sido. 
É patente e pacífico o entendimento de que todos já foram, 
estão sendo e serão picados por mutucas. A picada da mutuca 
está incorporada ao cotidiano dos residentes da ilha, não se cogi-
tando de que alguém possa não ser picado. Ainda é também bas-
tante patente que as mutucas não só picam, mas picam muito.

As pernas e/ou pés foram as regiões indicadas por 50,0% das 
pessoas que foram picadas por mutucas, 28,0% relataram terem 
sido picados nos braços e/ou mãos, e 9,0% foram picados nas cos-
tas; 13,0% dos participantes informaram que as mutucas picam 
em qualquer lugar do corpo. Outrossim, todos os participantes 
informaram que as mutucas estão e picam em todos os lugares: 
no mato, nos caminhos e nas residências. 

As consequências das picadas das mutucas sobre as pessoas varia-
ram bastante, segundo o relato dos participantes: desde nenhum 
sinal ou sintoma até uma lesão grave com necessidade de aten-
dimento médico. Os relatos dos quadros clínicos subsequentes às 
picadas de mutucas e segundo as palavras dos informantes, estão 
registrados no gráfico da Figura 2. Nota-se grande variedade no 
quadro, certamente relativo às diversas espécies de tabânidas 
presentes na ilha, que têm graus de agressividade diversos e 
diferentes tamanhos das peças bucais, que influenciam na ex-
tensão da lesão da pele10. Outros fatores que também podem 
influenciar na amplitude do processo inflamatório são o grau de 
imunidade de cada indivíduo picado e a possível inoculação de 
agentes patogênicos ou a invasão de agentes oportunistas pre-
sentes no aparelho bucal do inseto ou na pele dos hospedeiros14. 

Quanto aos diferentes graus de competência imunitária dos 
indivíduos, a comunidade tem também conhecimento sobre a 
importância do mesmo e de como esse fator pode influenciar 
nas respostas às agressões pelas mutucas. No dizer de um par-
ticipante, relatando as consequências das inúmeras picadas que 
recebeu das mutucas nos seus mais de 70 anos morando na ilha: 
“Deu nada não; coça, mas passa. Acho que tenho sangue bom”. 

Ter o “sangue bom” significa ser resistente à picada ou a ou-
tros desafios e agressões do meio ao seu corpo físico. Signifi-
ca também que a pessoa possui um estado de resistência que 
pode ser superior ao de outros indivíduos que vivem na mesma 

Figura 1. Época do ano em que as mutucas são mais abundantes, segundo 
os relatos dos participantes do inquérito realizado em 2013 entre os 
residentes da Ilha da Marambaia, Mangaratiba, Rio de Janeiro, Brasil.

Verão: 23 (52,0%)

Vento norte ou noroeste: 8 (18,0%)

Todo o ano: 3 (7,0%)

Não respondeu: 2 (5,0%)

Não sabe: 8 (18,0%)
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comunidade, pois a afirmação encerra também uma compara-
ção; o participante deixa implícito que conhece outras pessoas 
que não são como ele, que podem ter um sangue não tão bom 
quanto o seu. Empiricamente, reconhece a importância e os di-
versos status imunitários dos diversos indivíduos de sua comuni-
dade. Reconhece também que esse estado de imunidade com-
petente, ter “sangue bom”, influencia a resposta do organismo 
físico às agressões ambientais. 

Um participante relatou que uma parenta, após ter sido pica-
da por uma mutuca, teve um ‘bicho’, ‘um berne’, no local da 
ferida. Por certo, trata-se do fenômeno da foresia por meio do 
qual a Dermatobia hominis (L. Jr., 1781) coloca seus ovos no ab-
dômen de insetos hematófagos que captura em voo47,48. As larvas 
da dermatóbia abandonam seus ovos quando o inseto hemató-
fago pousa para fazer o hematofagismo, e penetram na pele do 
hospedeiro, iniciando o ciclo de vida parasitário. As mutucas são 
insetos já conhecidos como passíveis de servirem como foréticos 
para a dermatóbia49,50. 

Também digno de nota é a observação de um residente, que 
relatou a seguinte ocorrência relativa à picada por mutuca, 
tendo sido o único participante a declarar ter sido necessá-
rio atendimento médico e tratamento à base de antibióticos e 
anti-inflamatórios: 

Onde a mutuca picou, ficou uma mancha preta, dolorida, 

enorme, no centro vermelha. Já havia sido picada outras 

vezes pelas mutucas menores, mas nada tinha acontecido, 

mas ‘essa do cavalo’ deu esse problema.

Então, de acordo com a informação, existe uma mutuca ‘do ca-
valo’ que pode ocasionar lesões mais graves, ou desencadear 
processos inflamatórios mais exuberantes, diferentemente de 
outras. Os moradores da ilha, quando se referem às mutucas 
‘do cavalo’ ou mutucas ‘de cavalo’, estão se referindo às diver-
sas espécies de ‘grandes tabanos’ ou à do gênero Esenbeckia, 
espécies de maiores tamanhos (2 a 2,5 cm de comprimento) que 
ocorrem na ilha: Tabanus discus Wiedemann, 1828, T. importu-
nus Wiedemann, 1828, T. occidentalis Linnaeus, 1758, e Esenbe-
ckia lugubris (Macquart, 1838). Essas observações fazem parte 
da percepção empírica que têm os moradores ao associarem as 
maiores espécies de mutucas ao animal maior que existe na ilha. 
Também podem essas associações estarem relacionadas ao fato 
de que as espécies maiores são mais facilmente observadas que 
outras menores.

Por pertinente informa-se que, apesar de não haver ainda con-
firmação de casos diagnosticados de tularemia no Brasil, a lesão 
descrita pode estar relacionada a um processo análogo. Já foram 
identificadas no Brasil, sequências de DNA homólogas a 16S rDNA 
e ao gene tul4, de Francisella spp., assim como o da patogeni-
cidade de F. tularensis, iglC e o seu gene regulador, mglA. Tais 
achados ocorreram nos estados de Mato Grosso e Minas Gerais, 
a partir de amostras de Dermacentor nitens (Neumann) e Rhipi-
cephalus microplus (Canestrini) (Acari: Ixodidae), parasitos que 
frequentam os mesmos hospedeiros que os tabânidas51.

Os insetos nocivos e o contato com o homem

A proximidade das residências aos pontos de criação de insetos 
vetores somada à ausência do uso de telas nas portas e janelas fa-
zem com que o contato homem-vetor seja bastante significativo. 
De fato, 22 participantes (50,0%) declaram a existência de muri-
çocas, mosquitos pernilongos ou maruins na ilha, mas somente um 
relatou ter visto mutucas pousadas em tela das janelas, e outro 
relacionou o uso de telas como medida para evitar o contato com 
insetos nocivos. As medidas apontadas para evitar o contato com 
‘insetos nocivos’ foram o uso de repelentes (54,0%), uso de inseti-
cidas (40,0%), usar roupas compridas (11,0%), evitar o local onde 
estão os vetores (4,0%), ventilador (4,0%), queimar lixo (4,0%), 
uso de repelente caseiro (4,0%), passar óleo diesel (2,5%), passar 
óleo de cozinha (3,5%), passar espuma de sabão, (2,5%), uso de 
‘durmabem’ (2,5%), fumaça de capim (2,5%), manter quintal lim-
po (2,5%), evitar água parada (2,5%), evitar animais domésticos 
perto de casa (2,5%) e, para o rato, o uso da ratoeira. Aqui nota-se 
a inclusão do rato como inseto, o que se discute mais adiante. 

As medidas eleitas para evitar o contato com insetos nocivos pas-
sam por aquelas mais comumente conhecidas pelas populações, 
e algumas fazem parte de descritores e interpretações sociais 
comuns a outras populações. A associação da doença com lixo, 
proximidade com animais, o uso de receitas caseiras (repelentes 
de cravo ou erva-de-santa-maria, espuma de sabão e queima de 
capim) são comuns em outras sociedades e comunidades e incor-
poram e exemplificam associações arquetípicas com a realidade 
mais imediata percebida pelos indivíduos. A indicação de evitar 
a água parada pode estar relacionada às campanhas veiculadas 
nos meios de comunicação com vistas ao controle do dengue. 

Figura 2. Tipos de lesões, sinais ou sintomas relacionados a picadas 
de mutucas, relatados pelos participantes do inquérito realizado em 
2013 entre os residentes da Ilha da Marambaia, Mangaratiba, Rio de 
Janeiro, Brasil. 

Coceira, comichão: 26 (37,0%) Inchaço, calombo, 
caroço ou bolinha: 14 (20,0%)

Vermelhidão: 8 (11,0%) Ardência, queimação: 5 (7,0%)

Dor: 5 (7,0%) Hemorragia: 3 (4,0%)

Dor tremenda, insuportável, 
intensa: 2 (3,0%)

Ferida: 2 (3,0%)

Alergia: 2 (3,0%) Mancha preta:  1 (1,0%)

Irritação: 1 (1,0%) Nada: 2 (3,0%)
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Outra resposta digna de nota é o uso do ventilador como meio de 
evitar o contato com vetores. Essa indicação está relacionada ao 
acesso noturno que tem os vetores à residência, sendo observado 
por um dos participantes que o advindo da energia elétrica trouxe 
maior conforto para dormir, evitando a perturbação pelos mosquitos.

O que são insetos

A inclusão de espécies animais de outros grupos no grupo dos 
insetos é lugar-comum nas interpretações sociais de diversas co-
munidades já estudadas52,53,54,55. 

O termo ‘inseto’, por si só, já engloba uma conotação depre-
ciativa e está quase sempre relacionado a ‘imundícies’, ‘lixo’, 
‘vermes’, ‘pragas’ etc.55,56. Assim, outros possíveis animais que 
venham também a evocar esses conceitos ou sensações acabam 
por serem também inclusos como insetos, mesmo que de grupos 
biológicos diversos55. De fato, alguns participantes incluíram sapo, 
rato, morcego, lagartixa, aranha e lacraia como insetos, refle-
tindo a construção do domínio etnozoológico ‘inseto’ por meio 
da ambivalência entomoprojetiva, segundo a qual as pessoas ten-
dem a atribuir características dos insetos a outros animais que não 
pertencem ao grupo46. Tais características aglutinantes do grupo 
dos insetos estão quase sempre relacionadas à periculosidade, re-
pugnância, medo e menosprezo, além de, como percebido neste 
estudo, o tipo de habitat criptozóico, escondido e escuro47,52,56. 
Essa interpretação cultural torna o grupo dos insetos bastante 
eclético, fluido e abrangente, e, apesar de conseguimos identi-
ficar as características aglutinantes, por vezes, torna-se difícil 
identificar as bases de apoio e o núcleo central dessas representa-
ções, tornando-se necessárias investigações mais aprofundadas55. 
A etnocategoria “inseto”, diferentemente da categoria lineana 

Inseto, é bastante elástica, incluindo outros grupos de animais 
como anfíbios, mamíferos, répteis e outros artrópodes53.

CONCLUSÕES

O estudo detectou uma ausência de conhecimentos, percepções 
ou interpretações dos residentes da Ilha da Marambaia acerca 
dos aspectos da biologia e aspectos de interação das mutucas 
com outros aspectos da paisagem. Não foram observados cons-
trutos sociais de consenso sobre qualquer outro papel que as 
mutucas possam desempenhar, junto ao ambiente natural, a não 
ser que as mutucas são, segundo o Modelo de Consenso Cultu-
ral da comunidade residente na ilha, apenas um incômodo, uma 
‘praga’. Nesse consenso, não se achou sinais de um conhecimen-
to que relacionassem as mutucas com outros seres vivos, e de 
onde se pudesse concluir terem elas um papel diferente conhe-
cido pela comunidade. 

A ausência de saberes populares sobre a biologia, os ecótopos e 
comportamento das mutucas e de outros insetos potencialmente 
nocivos presentes na ilha, pode ser positivo no desenvolvimento 
de estratégias de educação sanitária, já que não existem no-
táveis definições culturais referentes aos temas. Um programa 
de educação ambiental em que os papéis desempenhados pelas 
mutucas nos sistemas de que participam não são ainda conheci-
dos pela comunidade pode ser uma oportunidade de desenvolver 
e/ou fomentar a consciência ambiental da população. Tal opor-
tunidade pode estar mais facilmente viabilizada, já que não se 
acham ainda conhecimentos e descritores sociais relacionados, 
sendo mais fácil subsidiar novos conhecimentos, do que substi-
tuir os que porventura pudessem já existir. 
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